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HISTORIA DOS INTERPONTOS 

Qua11do Valentim IJaüy adaplou a imprcn:3a ú::; n cct':.;~idad cs dos c1•gos, 
o relevo linear não apparecia senão de um ,ó lado da pagina; acouleccn 
o mesmo com o relevo ponluado d~ Carlos füi rbier e de Lui :3 llraillc; csLe, 
LodaYia , pensou, desde a origem do seu ,ystema, que se pod ia protluzir a 
escrita nos doi::; lados de uma pagina, contanto qnc e 1lcixa:-sc uma linha 
por escrever eutrc dtws linhas escritas. 

Foi cm 11831. c1ne clle procuron inventar pautas para preencher o l'f~clo 
e o Ycrso ela lnt'sma pagina por este proces o interlinear. 

José Lcvittc pcuson, trinta annos mais tardo, cm npp lirar o ystcma i11-
tcrlinoar á impressão dos liHos, formando o ponto sim11llancamenlc com 
o mesmo punção sobre as duas parles de uma fol ha de cobro dobrada em 
duas, de maneira que para produzir o relero as co11Ycxidadcs da primeira 
parte entrassc•m nas concavidades da outra. 

Cm mollclo de irnprcssflo estereotypacla inlerlincnr appareccu na Expo­
~ii:ão internacional de ·181>7. O Dr. Armilagr pôs rm pralica eslú proccssü. 
e Clll hrcre qnasi Lodos os lirros ingleses foram i rnprc~sos por e:.;tc modo. 

O gauho obliuo pela escrita interlinear é quasi ele Ulll t1·rço, visto que 
a uma pagina dr lrinla linhas, escrita só d1) nm lado, corTü~ponrl<' rn dnas 
de vinte', csc1·itas cm :11nbos o:.; lados llo p:i1wl. 

JI. Ilallu, notando a ignaldaLlc de espaço occnpado por tndos o:-: s111acs 
do l3 ra i llc, pen ·ou 11 uc as partes elo papel não c:-:c ri las 110 rec lo pode ri ;1 m 

' 
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sê-lo no verso, e depois de um minncio, o estudo do nosso alfauclo conven­
ceu-se que era preciso collocar os ponlos no Yerso da pagina no espaço dos 
pontos da mesma pagina: a escri ta dos interponlos foi descoberta cm 18i 7. 

Nove annos mais tard(' mandou fabri car pautas pa ra produzir esta es­
crita, r, um certo mmicro de cegos ti ra raw Jogo disso partido, pa ra ma­
nuscritos. 

Assim como José Lcville utilizara a esc rita interlinea r para a.impn'ssão 
dos livros, M. Dallu quis beneficiar a cstcrcotypia com o progresso que cll<' 
Linha realizado; sob sua di recção M. Balquct, o distinr,to estereotypador do 
Instituto Nacional, imprimi u uma follia que o Prognls enviou aos seus lei­
tores. 

A impren, a <lo Luís TJraille tere algun · mcse ~ mai tarde nma pauta 
para cstcreolypar segundo este systema, e urna poesia de F. Coppé<·, Uma 
Santa~ que a Associação Valentim Haüy pnblicou para os membros do con­
gresso de 1889, foi o primeiro opusculu rditado depois da invenção do sys­
tema. A cxperiencia teve tão cxcellrntc exi to q11 <', desde 1890, o Luis 
Braille e a RPcista Braille leem sido impressos dos dois lados do papel, 
de sorte que ha um gn nho tle cincocnLa por cento em relação ao processo 
interlinear, r de cem por cento em rnla \ão ao procc:;so primitivo. 

Outras imprensas L<'Cm seguido o mesmo exemplo: desde 1893, o l~van­
gellw segwulo S. João foi cslPreotypa<lo em Haya com urna rara perfei\ão; 
cm 1807, a «British anti {orPign Bliwl association » publirou a Viagem de 
.Yansen. ~a Suecia, e cm mnilos outros países, c· tc processo foi igual­
mente empregado com bom cx ito. 

A eslcreotypia aprcseula muitas v:rntêigens: barateza, fac ilidade de prn­
dnc~ão , cl icl1(•s 1le 1·011 s<1 rrnção cornm 01la; ofTcrecc os ~rgui n les inconre­
nientes : uc11hu1u operaria pode ~er perfe ito: o, pontos ... rnclo algumas Yezcs 
mal collocado · destrurm os pontos da pagin a opposla: " de1)ois qnem pode 
gaba r-se de 11unca omiltir uma letra Oll umn palavra? 11cslc caso a co1TccçUo 
é difflcil. 

:\J. Balqnct pcn$OU muito tempo no meio de remed iar rstcs i11convc-
11icnles, pela adopção do caractcr movei no processo elos inl crponlo~ . 

Lemhron-se, cm 18ü:J, de colloca r , obn· o mesmo caraclcr dr impressão 
as convcxidaclcs f ' ns conca\'idadeg, isto 1\ os pontos nm rPlevo e os cot H'aYo~ . 

~J. i\Jarliu, então Direclor do Instituto Naci011al, :wxiliou JJ. Balquel, e 
a casa Peig11ot que tinha sahido fabricar o rnbo elo Cuharithmo fundiu 111na 
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S<'ri<' de caracteres com pouto::; em relevo e com os ronca vos; cada um cios 
l.ypns tem seis conraYidacles, e o· numero de pontos em relevo co1T<'spo11 -
dPnLPS a cada uma das lotl'as do alfabrto Braille; assim o caraclrr mais car­
rrga<lo tem seis ponlos Pm relevo e seis concavidades. 

Nos caracterí's rccto, os pontos cm relcYo são collocados á <\sqncrda e 
lH'rto da margem .. nperior, as concavidades mais á direita e mais perlo da 
margem inferior; nos caracleres verso, os ponto· cm relevo são colloca<los 
ú esquenta e perto da margem inferior, ao pas ·o q tte as concavidades são col­
locatlas mais á direita e mais perto da marg(• m superior. 

Cada um dos cal'actcrcs dnplos do recto põe-se em um componedor, 
os do verso põem-se em outro. 

Quando os componedores estão cheio' collocam-se um sohre o outro, e 
a folha de pape l enlre C'lles fica impre ~ a <le ambos os lados. 

O programma do congros ' O de 1900 é o primeiro cspecimc <le:; lc aprr­
l'ciçoamenlo da imprensa <los cegos. 

I~ crrto que as pessoas qnc teem vis ta 11-.cm cl iílicilmcnte a impressão 
intcrlincaria e a im pressão de interpontos. 

Mas não é para cs~a. pessoas que se imprimem livros em Brai lle. 
O desenho junto l'l'lH'e ·enla dois caracteres rccto e dois cal'artel'es vergo: 
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,\ earrcira de Jam(~s llamilton, cslutlanlc cego do Instituto de Michi g-í1 n, 
t'! 1101avcl a todos os respeitas. 

Em seguida a um acci<lr11te, perdeu a vista, ainda muito novo, e desde 
então entrou com l 111crgia na lula pela vida. 

O exemplo qur cllc nos dá deveria animar lo1los os cegos a imil ;'1 Jo . 
.J . Hamilton é filho de H. James Hamilton, de Jl ichigan. 
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Nasceu a l H de ouluuro de 1872. 
Xa itla<le do a armas cai u eHterranclo as po11tas de uma ternura num 

tlos olhos; em seguida a um tratamento mal feito perdeu o outro olho, <' 
ficou complelame11te cego. 

Aos 10 an11os entrou para õ lnslilnlo de Lang Sing (~J ich igan) , e al i 
fi cou até que fez o seu exame de literatura. 

Dur:rnte os tres annos que ali permaneceu nprcndcu lambem a fazer 
vassom·as e a afin ar pianos. 

Vcin depois ú Europa g:mh:rndo com o trabalho de nft nar pianos o s11íli ­
cic11tc para a ' 'iagem. 

E~tutlou fra11cês e allcmão que rala correctnmentc. 
Percorreu as pa1·tes rnais importantes da Europa com grande vant::igem 

e aproveitamento . 
• \ ffirma que um cego poLlc instrui1·-se muito, viajando ; e diz que esta 

primeira excur~ão foi pa ra clle uma verdadeira revelação mais util qne os 
:urnos que passa ra no Jn, tilnto. 

1'nnca enconlron di fficuldades pa ra ,e Lram~porla r de um ponto para 
outro: Lodos os que encontrava eram cheios de amabilidades vara ellc, mos­
trando-se semprn di,poslos a auxiliá-lo. 

No seu regresso á Atn<' rica entrou no Collegio d'Albio11 e na liuivcrsi­
dude tl'Ann IIarlJol', onde prosegnin sens estudos classicos. 

Ca 'Ou-se no verão de ·1 S!HS, e, rom sua mulher, foi pas. ar 11m mmo a es­
tudar cm ltalia e na Grecia . 

Ne::: tc ultimo pai· cxcilou nm grande iutercssc, porque o. cegos nTio 
fazem ali senão mcndignr. 

AdmiraYam muito a educarão ele J. Jlamillon; l'oi elog iado llOS jornacs 
<lo país, e desde es e momenlo a multidão apinhaYa-so ansio$a para YC' r 
o cego que podia ganhar a sua Yida sem mendigar. 

Elle e sua mulher foram muitas rnzcs obsequiaclos pelos mern!)l'OS da 
nobreza , e por fim Lambem pela Rainha . 

Esta recebeu-os no Palacio neal com uma grande affahilidadc fazendo 
uma serie de perguntas a Ilamillon, pela sorte do qual el la tornara um vivo 
i ntc rrs~c; termi11ou a andicncia ofk reccnclo-lhe a sua photogl'aphia . 

.J. Hamil toll não somen te é um atina<.lor mnito habil mas um mnsicó de 
gl'ande merecirnculo, poss11i1Hlo diplomas do~ principacs Con ~<· n·a Lorio~ da 
A11wri1·n e fl ll Europa. 
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De cada leitura que onvc toma apontamentos, e a sua memoria ú tão 
boa que pode conservar a lembranra da leitura de uma hora, e reproduzi -la 
com a maior exactidão. 

Escreve com o auxilio do systcma Braille, cm media '20 palavras por 
minuto, e com a machina de escrever para as rorre8poudencias ordinarias, 
iO a 80 palavras por minuto. 

É lambem atllleta meritíssimo e obteve 8 me<lal11as dr primeiro premia 
como lutador. 

Ganhou o campeonato do Estado cm Ypsilanti. 
l~ um homem energico e enthusiasta; m11it:.l s pessoas gozando boa vi ::: ta 

causariam admiração se desempenhassem só metade <lo que 1 fornillon sabe 
fazer. 

Não se conforma 11u11ca com o e, Lar desoccupado ; qnando não se en­
trega aos seus estwlos exerce o officio ele afinador. 

De, de a sua viagem ao estrangei ro escreveu: O 11w1 11111 CPgo te111 visto 
na Europa. 

Lê-se ali: « E~ ta conícrencia é a narração das c~peri(' ncia s durante a 
minha primeira viagem que fiz completament e ~ú. 

Posso co11tar varias aventuras divertidas e ajuntar a isso tan1bem alguns 
conselhos acerca da educação. 

Reproduzi e ... tas conferencias na maior pnrte llas granues ciuaucs da 
America occidental. 

A nainha da Grecia mandou-me chnmar e a minha C:'posa, por occasifto 
<la nossa ul tima viagem, para saber por nó, alguns esclaredrnentos acerca 
<la situação dos cegos no 11osso país, para tratar de estabelecer um I u ~lilnl o 
cm A U1e11::is. 

Fomo. recel>iuos com uma cortesia verdadeiramente real. 
Se se puder reunir uma somma importante, • 11tncicntc para dotar o l11s­

ti tnto, voltaremos a Athenas para sermos enl'::irregados d::i sua <lircr~ão . 
Go Lo muito da manei ra de Yiver do antigo mundo, <1 julgar-me-hei feliz 

se voltar á Grccia nestas condições. 
Não ha hoje razão algurna para que um mancc l>o, 111r"mo cego, 11ão pos~::i 

criar uma posição no mundo. 
Consagrn rci para o l'nluro a maior parle da minha exislcnria a r11si11ar 

ao:> ccgns, q11 c lntam pela vida, o caminho para conseguirem bom exilo•>. 
(E\fri.11i<lo de r:ali/i1rnir111 .Yncs, de W d1• j.ull'iro th• l89i). 
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O TRABALHO MANUAL DOS CEGOS EM FRANÇA 

Os o!Ilcios lllanuaes em França foram os primeiros e, dura11le um ccr'Lo 
tempo, os 11ni<·os ensinados aos ct\gos, porque Yale11tim Haüy não via na 
mnsica senão uma agradarei distracção para os seus discípulos. 

Mas com o tempo rcconhecen-sc que as prolissõcs manual1S eram muito 
pouco lncraliYas e que a musica offerecia uma Garreira vanlajosa. Foram, 
pois, a pouco e pouco, nos institutos, deixando exclusi vamente os trabalhos 
mannaes aos ahunr1os privados de aptidão musical. 

Todavia , quando vciu o gcncro ... o pensamento ele arrancará mendicidade 
os cegos adultos, o ensino destes trabalhos tomou um novo incremento. 

Tal ó nas suas importantes linhas a historia da questão de que no~ yamos 
occupar. 

Quasi ao mesmo tempo c1ue uma fabri ca de fiação foi estabelecida nos 
Qninze-Vingts, Valentim Haüy começava (1 i88) a ensinar a sens discípulos 
a fiação, a l'abricação de cordas, a rede, o tricot, a costura e a encadernação. 

Fundou nma olli~iua tlP impressfto; os cegos imprimiam com um typo 
especial livros para seu uso, executavam Lambem alguu trabalhos simples, 
como prospecto~, etiquetas, p:irticiparões de casamento, etc. 

O ensaio sobre n educaçlio dos cegos, de Ilaüy, saiu igualmente desta om­
cina, que foi transportada para o hospício dos Quinze-Vingt~ e frchiHla, rm 
1810, por ordem do governo. 

A officiua <le fü1~/ão dos Quinzc-Vingts pouco protluziu e de~apparecrn 
em 180:;; os csror~:os do primeiro in ' titnidor do eu ino tlos cegos não ti­
veram: poi~, grande exilo, mas o ca1Hi11ho estava aberto, e foi seguido apesar 
da partida de llaü.v para S. Petcrshurg·o e tia rusão Lla cs~ola com o hos­
picio dos Quinze-Vingts. 

Esta rusão foi operada em 1800, pelo Primeiro Consul. 
Duraule os primeiros annos as crianças da escola foram rrnpregadas 

nos lral>all1os tla fiai;ão de lã; mas depois ela supprcssão desta oílicina em 
·l8o;;, os discípulos cessaram com todo o trabalho manu<ll e, como disse­
mos, a propria ollicina de imprPssão dcsappareceu cm 1810. 

l~u1 18lü as criança$ cegas foram retiradas do~ Qui11ze-Vingl5 e inslal­
ladas 11a Una dL' S. Yictur, num local especial, e Guillié foi collocado ú frente 
elo novu J11~lilnlo. 
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Começaram então a ensinar aos cegos a fiação, o tricot, a fabricação 
das cordas e redes. 

A costura, a encadernação, foram abandonada$, mas faziam então uolsas, 
chinelas e tapetes dr linhagem, trabalhaYam no fabri co de Ct'slos, tapetes 
de palha e de j nnco, e no otTicio ele palheireiro. 

Estes quatro ultimos ofTicios eram rescn ados aos rapazes. 
Em 18z1, Guillié fui substituido pelo Dr. Piguier; sob a dirccç.fio de$le, 

cdntinuaram a ensinar os trabalhos inlroduzidos pelo sen predecessor e jtm­
taram ali mesmo o fabrico de chicotes, cesto, e chapens de palha, chinelas 
de onrelo, ele haetillla de algodão e ele rn. 

Convcm, todavia, acrescentar que, entre todos estes officios, só o llc crs­
tciro e o de palheireiro eram os nnicos qne davam resultado . 

. Jú o ensino musical rome~aYa a organizar-se por se ter pensado que rra 
boa para os cegos a profis~ão de organi ·ta. 

I ~ preciso nunca esquecer que a classe de afinadores de pianos data 
dl1 Sla epoca, e os resultados mui lo pralicog qnc cm breve deram estas duas 
proOssões, fizeram pôr os lraballios manua1~s um pouco no segnriclo plano. 

Dnfau snccedcu :\ Pignic r em 184.0. 
Este dircctor c1·ion premios para os trabalhos manuaes, e inlrolluziu tres 

11ovos o!Ticios: o de marceneiro, o de tornciro e o de fabrico de escovas. 
E::;te ultimo oficio $Ú foi experimcnlado pela raparigas, mas manleve-se 

alguns annos para rapazes. Se bem qu e reconheceu no seu discurso, pro­
nunciado por occasião ela clbtribuição ,dos premios em 18'i.7, que dois ces­
tciros e nm tecelão, antigos discípulos do 111 , liluto, ganhavam a sua vida, 
o direclor supprimiu a ollicina de cesteiro e ele fia\ãO, e só conserYon a do 
falJri co das clliuelas. 

I~ preciso notar qnc. cm 18:5 l, o opcrorio cego jJontal, qur jú tinha 
obtido nma medalha de ouro na «Sociélé d'Enrouragcme11t ponr l'rn 1lu~tric 

1'ationale•>, ern·iou um piano construido nas suas otncinas ú Exposição In­
ternacional de Londres. 

Gnadcl, que não foi clirector, mas sonicnle chefe do ensiuo de l H~);) 
a 187 1, rednzi11 con::;idcravclmeute o n11m11ro cios otlicios; toclavi;1, cn1 18i>8, 
fazia-se ainda malllél de meia com agnllla, rr11da, r~de de pcscn e dP fan­
ta sia. cestos (](; palha, dP íiligrana, cmpalll:wam-se cadeira:' <' faziam-se 
chinelas de ourelo; r~l(' ult imo otncio ~('l'via $Ú como primniro (':X('l'~icio 
de destreza. 



JORNAL DOS CEGOS 

Sabe-se que o officio de marceneiro e o fabrico de escovas, inlroduziclos 
por Dufan, já não cxisliam. 

Guadct supprimi11 todos os officios cujos productos eram ele venda muito 
difíl cil, e cm breve só :e cnsiriaYa o Lricot, o crocllct, a rede ele pesca e 
de fauta sia ús rapariga ; e o ofi cio de tornci ro, de palheireiro e o falJr iLo 
de redes aos rapazes. 

A encauernação do~ liwos cm Braille, feiLa até ali no Ir1slitnlo, foi igual­
mente supprimida. 

EsU.i organização cxi ::; Lc ainda, e é preciso notar que o fabrico ela rede 
(pelo menos p:-ira os rapnzcs) e o oincio do torneiro são apenas C:'\crcicios 
de destreza ; porque são raros os exemplo· dos cegos que tiram proveito 
d e~ tcs omcios. 

Quanto aos trabalho· ensinados ;'1s r:-ipari ga, são pouco Incra! iros, mas 
pcrmillcm-lhes nunca e~ta n)m ocio as e faci litam-lhes a ~ua colloc:1ção como 
profcssorn s e org:rnisLas nas communidaclcs rc li gio~ns . 

Para ser completo devo mencionar, antes de acabar de folar do Jns't i­
tulo de Pari:\ qu e cm 18i8 foi lá organiz:-ido o cusiuo do fabri co de pianos . 

Os aflnadores ac::ib:un ali a sua instru cç;10, a1wcndend o a pôr a cor­
das e a fazer alguns reparos no mecani smo do piano. 

Nc~Les ultimo ' annu~ 1 entou· se 011 ..inar aos cegos a lypographia nllgar, 
ma~ c~ tc ensaio fo i i11 rrutifero. 

Até l838, o Instituto el e Pari s fui a unic;1 escola de cegos q11 e exi stiu 
Pm Fr:H1(a. 

Desde então, fora111 fllndaclas 2ü escolas, mas o ensino dos 1 ralJall1os 
manuacs é ponco mais ao mc11os o mesmo que o que é ministrado aclual­
mr11le no Instituto Nacional. 

TodaYia, cm Clcrmont -Fcrr:mcl, fa zem-se lambem grades ele a1 ame o rede 
à machina ; cm A rra~, numa officin a-a · ~l o, fa zem-se ce Los grand es e vas­
souras; cm jf:-i rsclha, ohjccto' de viurilhos, coroas morluarias : finalmente, 
cm To11lonse, cxpcrimeularam com bom resultado o falJri <.:0 de rassouras 
de sorgo. 

Mas a::; clua ::; c~cola :-1 que existiam, cm ·18'10, 11ão podiam rccclJcr li lota­
lidacle das crianças cega::- . 

Para aquellcs que não pod iam ad ia r loga r, r para a11uellcs qu e a cegueira 
fere 1lcpois da idade escolar, era ncccssario fazer alguma cousa, e fez-se . 

(Co11rlw 1t0 pru.1·imo 11 111111•r11) . 


